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EMENTA 1º SEMESTRE DE 2021 
 

PROGRAMA FILOSOFIA 
DISCIPLINA FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS HUMANAS I 

TEMA O TEATRO DA REPRESENTAÇÃO E O PALCO DA POLÍTICA:  A “CENA” DAS 
LUZES 

PROF.(A) DR(A) Maria Constança Peres Pissarra 

CRÉDITOS 03 
HORÁRIO 3ª feira das 13h00 às 16h00 
NÍVEL MESTRADO E DOUTORADO 

 
 

 
EMENTA 
Objetivos: a partir da representação mimética, analisar a função política dos espetáculos 

no século XVIII e sua influência sobre os costumes, a moral e a formação dos cidadãos.   

Justificativa: enquanto D’Alembert e Denis Diderot defendem a função social do teatro, 
Rousseau, paradoxalmente, para falar do teatro, fala contra o teatro. Recusa o papel do 
teatro a partir da opinião aristotélica de expurgação dos sentimentos de terror e piedade 
adaptando-os da tragédia para a comédia. 
Conteúdo: 

1. Representação mimética e o mal 
2. Ser e parecer – a tirania da opinião pública 
3. A festa pública e o corpo político  
4. Teatro e moralidade 

Metodologia: aulas expositivas e seminários. 

Avaliação: seminários e monografia 
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